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CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO FOLICULAR ANTRAL DE FÊMEAS ZEBUÍNAS EM DIFERENTES IDADES 
Jéssica Rodrigues da Silva1; Caroline Ferreira Medeiros; Jonathan Vinicius Santos; Mirela Brochado; André Luiz Julien Ferraz; Fabiana de Andrade Melo Sterza
1Acadêmica do Curso de Zootecnia, Unidade Universitária de Aquidauana- UUA, Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Brasil. Bolsista PIBIC. e-mail: jessica_92life@hotmail.com
A fêmea bovina apresenta, ao nascimento, uma determinada quantidade de folículos primordiais nos ovários. Na puberdade este número diminui e destes, poucos chegam à ovulação, enquanto o restante sofre atresia. À contagem de folículos antrais está associada com o tamanho do ovário, quantidade total de folículos e oócitos em animais adultos. Como o número de folículos ovarianos varia ao longo da vida reprodutiva, o baixo número na população de folículos ovarianos antrais em bovinos tem sido associada com algumas características de baixa fertilidade. Este estudo teve como objetivo caracterizar a população folicular de fêmeas zebuínas de animais com idade entre 1 e 5 anos de idade. Os ovários foram coletados no Frigorífico Buriti e a identificação da idade foi realizada pela observação da arcada dentária. Logo após foram encaminhados para o Laboratório de Biotecnologias da Reprodução Animal da UEMS, onde durante o período de experimento, foram coletados e aspirados 546 ovários entre 1 e 5 anos de idade, dos quais a população folicular antral ovariana (PFAO) foi contada por ovário e por animal. Do total de ovários coletados uma amostragem de 168 ovários foi avaliada quanto a taxa de viabilidade oocitária (número de cumulus complexos oophorus - CCOs viáveis/ número de CCOs recuperados). Os CCOs recuperados foram classificados em viáveis (graus 1, 2 e 3) e inviáveis (graus 4, 5 e degenerados). A taxa de viabilidade dos CCO´s foi maior nos animais entre 1 e 3 anos, no entanto não ocorreu variação da população folicular antral ovariana entre as idades (Tabela 1). Conclui-se que a PFAO de fêmeas aneloradas não é influenciada pela idade e que a taxa de viabilidade dos COC´s é inferior em animais acima de 4 anos de idade.
	Idade
	N ovário
	Txa de viabilidade
	Idade
	PFAO

	1 (n=12)
	24
	84,71 (266/314) a
	1 (n=60)
	49,15±12,87a

	2 (n=17)
	34
	83,49 (354/424) a
	2 (n=54)
	57,48±22,62a

	3 (n=15)
	30
	77,60 (357/460) a
	3 (n=47)
	58,53±20,89a

	4 (n=12)
	24
	67,87 (131/193) b
	4 (n=30)
	52±15,82a

	5 (n=28)
	56
	69,46 (537/773) b
	5 (n=82)
	59,25±17,56a


Tabela 1: Taxa de viabilidade (%) de oócitos e Média e desvio padrão da população folicular antral ovariana (PFAO) de vacas aneloradas de 1 a 5 anos
*Letras minúsculas diferem entre si na coluna (p<0,05)
Palavras-chave: Folículos, Contagem, Bovinos.
Apoio: Frigorifico Buriti, Fundect, Cnpq.

